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Introdução: A promoção da segurança alimentar e nutricional é essencial para prevenir 

Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA’s) e incentivar escolhas alimentares mais 

conscientes. Entre adultos e idosos, o acesso a alimentos de qualidade e o conhecimento sobre 

preparo e higienização são determinantes para uma alimentação saudável, segura e 

economicamente viável (BRASIL, 2014). Diante desse cenário, o projeto buscou orientar a 

comunidade sobre práticas de higienização, técnicas culinárias básicas e leitura de rótulos, 

promovendo autonomia e incentivando a substituição de produtos industrializados por 

preparações caseiras. Relato de Experiência: As atividades foram realizadas em uma 

comunidade da região interiorana da Bahia, envolvendo aproximadamente 90 participantes, em 

sua maioria adultos, idosos e donas de casa. As ações iniciaram com uma breve conversa 

introdutória para sensibilizar os participantes sobre a importância da segurança alimentar e das 

boas práticas de higiene no preparo das refeições. 

Em seguida, os participantes foram divididos em grupos para facilitar o aprendizado e 

participaram de uma sequência de atividades práticas e educativas. Foi exibido um vídeo 

explicativo sobre rotulagem de alimentos e discutidas estratégias para interpretação de 

informações nutricionais e escolhas mais conscientes no momento da compra. Logo após, foi 

realizada uma oficina prática de higienização de frutas, legumes e verduras, seguida da 

elaboração de molho de tomate 100% caseiro, receita escolhida considerando o perfil do 

público, com o objetivo de apresentar uma alternativa saudável, de baixo custo e aplicável no 

dia a dia. 

O encontro foi finalizado com uma roda de conversa, em que os participantes puderam 
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esclarecer dúvidas, compartilhar experiências e reforçar os conhecimentos adquiridos. A ação 

promoveu integração social, valorização do saber popular e incentivo à autonomia na adoção 

de hábitos alimentares mais saudáveis e seguros. Considerações Finais: A experiência 

mostrou-se relevante para promover o aprendizado sobre segurança alimentar e estimular 

práticas mais saudáveis no cotidiano dos participantes. A escolha de uma receita simples e de 

baixo custo facilitou a aplicação prática dos conceitos abordados e incentivou a substituição de 

produtos industrializados por preparações caseiras. Observou-se grande participação e interesse 

do público, que se manteve engajado durante todas as etapas. Além de beneficiar a comunidade 

com informações acessíveis e aplicáveis, a ação contribuiu para a formação prática dos 

acadêmicos envolvidos, fortalecendo a integração entre teoria e prática e reafirmando o papel 

social da universidade na promoção da saúde. 
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